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fConciusào)

Temos feito sentir a obrigação, que 
assiste a todos os catbolicos, de impul
sionar o jornalismo catholico mui pecu
liarmente ao atravessar a epoca aetual; 
temos feito ver o perigo,, que hos acerca 
e ultimamenle indicamos os meios com 
que cada um devia e podia concorrer. W

Os que sabem manejir a penna, estu
dem e escrevam, os que não sabem ou 
por qualquer circumstancia não podem 
escrever, assignem os jornaes catbolicos 
e promovam, lhes assignaturas.

Pelo que diz respeito ao nosso hu
milde «Commercio do Minho» fazemos es
forços, supporiaremos sacrifícios, para lhe 
dar impulso, para o tornar lido.

Alargaremos a secção noticiosa, inse
riremos artigos sobre as questões mais 
palpitantes, tendo por norma a justiça, 
por leme a verdade e por praxe constante 
a reclidão e imparcialidade mais slriclas 
nas apreciações, que emiltirmos.

O caracler do «Commercio do Minho» 
é o seguinte: Catholico, Apostolico, Ro
mano, em Religião, fomentando quanto; 
podermos, esta divina e sublime religião, ‘ 
defendendo a, quanto em nossas forças 
couber, dos assaltos inimigos; em política 
o jornal advoga o direito do Snr. D. Mi
guel ao throno portuguez, direito incon
testável e assaz provado; mas não se pense 
erradamente que aposlulamos o despotis
mo; não, estamos mui longe disso; nós 
queremos, como ninguém mais deseja, a 
verdadeira liberdade, a liberdade que raiou 
no primeiro sorriso de Jesus Christo. a 
liberdade que se contém dentro da sua 
verdadeira esphera e não a liberdade ly- 
ranniea, a desbragada, a licenciosa.

Saibam lodos os malsinadores da causa 
legitimista, que o verdadeiro legitimista 
não quer forcas, nem fogueiras, que não 
quer o despotisjno; quer sómente que se 
dê o seu a seu dono, quer sómente qne o 
direito e a justiça, não sejam esmagados 
pelos hespauhoes, francezes e inglezes; 
quer sómente que um príncipe perjuro e 
estrangeiro (por ser imperador do Brazil) 
não venha impôr leis a um paiz livre e, 
independente; o legitimista não quer a 
maçonaria e a impiedade com as bridas 
do poder na mão; o legitimista quer o 
verdadeiro Rei de Portugal e a Religião 
Catholica, Apostólica Romana.

O jornal além d’isso, é noticioso e 
prometlemos n’este ponto satisfazer a cu
riosidade dos nossos amaveis leitores, of 
ferecendo-lhes sempre uma secção grande 
de noticias.

O «Commercio do Minho» advoga to
dos os interesses legítimos de qualquer 
ramo d’industru e particularmente em 
Braga.

Ao encerrarmos estes artigos, pedimos 
obsequiesamente aos nossos assignantes 
honrados, interessados na causa catholica 
e na gloria de Deus, que nos augmentem 
o numero d’assignantes, valendo-se dos 
seus amigos.

Aos m smos digníssimos assignantes, 
pedimos a devida desculpa, para apresen
tar o seguinte projecto.

Tvndo este jornal muitos assignantes 
em grandes débitos, tendo-lhes sido en
viados avisos e até cartas particulares e 
não tendo satisfeito, o qne por justiça é 
devido á redacção; nós publicaremos no 
corpo do jornal os nomes de todos aquel 
les qu - estão em debito ha mais de dous 
annos; irão os nomes, as freguezias e

concelhos e com os importes que estão 
devendo.

Já pedimos venia aos assignantes hon
rados, para fazermos esta declaração; mas 
attendam que nada é com elles, porque 
aos bons e coucenciosos. devemos lhe gra
tidão e amisade sincera; pofisso nada é 
com elles e se bem ponderarem bão-de 
lambem estigmatisar o preceder d’a^uélles 
que ha 4, 5, 6, 7, 8 annos, assignam 
o jornal sem nunca pagar.

Publicaremos, pois, os nomes de todos 
aquelles, que devem o importe de suas 
assignaturas ha mais de dous annos, se 
não satisfizerem até ao fim de janeiro 
proximo. *

Chamaremos a attenção dos collegas 
na imprensa, para a lista dos taes se
nhores, para que os fiquem conhecendo 
e se previnam a tempo para não serem 
ludibriados.

Esta lista principiará em fevereiro, 
publicando por ordem os caioteirõs.

Dom Miguel e a sua veafeza

XXXVII

«Que é legitimidade, segundo o direito 
antigo?»

Assim principiou o snr. Thomaz Ribei
ro um período do seu inimitável livro, e 
depois de declarar que põe de parte as I 
subtilezas escolásticas, diz nos que escreve; 
um estudo para o povo e não pira as aca-i 
dernias, porque ahi todos teem já opiniões 
formadas e inabalaveis.

Comprehendemos que não tenha aspi- | 
rações a illudir as academias, e que se; 

i limite a querer enganar o povo. Nem i 
trabaiha em outra coisa a escola a que s. | 
ex.a pertence, como a nossa tem por fim j 
mostrar lhe a verdade.

D’esta vez, porém, não escreveu nem 
para as academias, nem para o povo; con
funde legitimidade com direito divino; em
brulha a auctoridade de José Agostinho de 

: Macedo com as Bulias Pontifícias; pergunta- 
nos se a legitimidade será o direito de 

I feudo hereditário, ou de dote, o de con
quista, o de primogenitura e varonia, o dej 
herança testamentaria, o de eleição pura e i 

i simples, o reconhecimento das demais na- 
jções, ou o reconhecimento do reino, e diz 
i por fim que o snr. D. Pedro tem tudo isto 
; a seu favor, mas não nos diz o que seja 
i legitimidade.

E fez bem em a não definir mas me- 
lhor teria feito senão perguntasse o que 
ella era, segundo o direito antigo. O ter
mo é tão proprio e tão expessivo, que está 
dizendo ser Rei legitimo aquelle que as 
leis constitutivas do paiz declaram tal.

Estabelecido este principio, que nem as 
academias, nem o povo fódem regeitar, 
resta examinar as leis do paiz. e em con
formidade com ellas, e não pelo direito pu
blico constitucional do snr. Thomaz Ri
beiro, nem pelas suas noções philosophi- 
cas sobre direito, decidir qual dos dois fi
lhos do Senhor Dom João VI era chamado 
por ellas á successão.

Parece impossível que um homem que 
se diz portuguez e que nós cremos ser 
bom portuguez, no empenho de confundir 
a questão, chegasse até a pôr' a legitimi
dade dependente do reconhecimento das de
mais nações.

Rebaixar a tal ponto o patriotismo só 
é dado ás noções philosophicas da escola 
do snr. Thomaz Ribeiro.

Per tres vezes, em 1580, em 1808 e em 
1834, teem as nações estrangeiras imposto 
soberanos a este paiz, da primeira e da 
segunda triumphou o nosse espirito de na
cionalidade e iadependencia, em quanto á

terceira podemos apenas dizer que o futu
ro pertence a Deus. Em todas ellas cede 
mos á força, mas nunca reconhecemos, 
nem reconheceremos nos estrangeiros o di
reito de nos impôrem um rei de sua es
colha. Deixemos essa gloria para a escola 
do snr. Thomaz Ribeiro.

Por deferencia que não porque o jul
gue necessário, tem o snr. Thomaz Ribei
ro a longanimidade de apontar para as 
Ordenações do Reino, citando o liv. 2.° 
tit. 55 nos seus primeiros §§ e o liv. 4.° 
tit. 100, e como já nos disse qoe escrevia 
para o povo, dá-se por muito satisfeito 
com isto, presumindo qne o povo não co 
nhece as Ordenações, e lhe faltará paciência 
ou tempo para as consultar.

E quem vir o tom magistral com que 
o erudito conselheiro faz aquella citação, 
julgará effe-.tivamente aquelles títulos da- 
Ord. dize o o suflicíente para provar quei 
por morte do Senhor D. João VI o thro | 
no pertencia ao snr. D. Pedro.

A citação do titulo 55 do livro 2.° da j 
Ordenação, é para nos provar que o snr. j de lesa-magestade? Vejamos o liv. V. Tit. 
D. Pedro era cidadão portuguez, com o 6.° da Ord.
titulo 100 do livro 4.° quer demonstrar-i Commette o crime de lesa magestade: 
nos que a primogenitura dá direito á suc-■ * 1." O que tentasse a morte do seu 
cessão. 1 Rei etc. Ponhamos de parte este numero.

E assim provou o que estava provadojq 2.° O que tiver caslello ou fortaleza 
o que ninguém contesta ou contestou. Mas | do Rei, e se levantar com ella.
nao fez bom serviço á causa que defende^ Levantou-se ou não com as fortalezas, 
em vir, «por deferencia que não porque o; que o Rei lhe linha confiado, o snr. D. 
julgasse necessário», fallar nas Ordenações i Pedro? Responda a isto snr. conselheiro.
do Reino. ; 3.° Aquelle que em tempo de guer-

Qoem contesta ao snr. D. Pedro queira fôr para os do Rei, para fazer guerra 
foi cidadão portuguez quem nega ler elle aos logares dos seus reinos, 
nascido primeiro do que o Senhor Dom Quando tivemos a guerra com n Bra- 
Miguel? zil, de que lado estava o snr. D. Pedro,

Para fazer uma habilitação completa; eslava do lado do Rei ou do lado dos
esqueceu ao snr. Thomaz Ribeiro ajuntar 
ás citações da Ordenação a certidão do 
baptismo d’aquelle snr. e a certidão de; 
obito do Senhor Dom João VI.

São dois documentos importantes, pelo 
menos interessam tanto para a questão 
como os títulos da Ordenação que cita. ;

O titulo da Ordenação que interessa no ; 
caso subjeito é o tit. 6 do liv. 5.°

Eslude-o o snr. Thomaz Ribeiro, e ve-1 
ja, se póde mostrar nos que o snr. D. 
Pedro não commetleu os crimes previstos 
nos numeros 2, 3, 4, e 8 do tit. 6, do 
Liv. V, das Ord. do reino. Empenhe toda 
a força da sua argumentação para nos 
demonstrar que não foi réo de lesa-mages
tade, e, emquanlo o não demonstrar, creia 
que perde o seu tempo, quando pretende 
fazer crer, que o successor legitimo Senhor 
Dom João VI era seu filho o snr. D. 
Pedro.

São berr. claras e terminantes as dis
posições da Ord, a este respeito.

«O réo de crime de lesa-magestade, 
diz ella, será condemnado que morra mor
te natural cruelmente». E emquanlo aos 
filhos diz:

«O crime de lesa magestade infama os 
que descendem da linha do criminoso, 
posto que não tenham culpa».

Já o dissemos uma vez, e repetil-o- 
hemos agora: A posição do nosso adver
sário, assim elle a soubesse utilisar, é 
muito melhor do que a nossa; para defen
der a legitimidade do snr. D. Pedro não 
necessitava dizer uma unica palavra menos 
delicada contra o Senhor Dom Miguel; se 
tão repelidas vezes emprega contra elle 
os termos usurpador, perjuro, etc. etc., 
é o luxo da calumnia alimentado pela po
lidez da escola revolucionaria.

Temos pena de não poder reproduzir 
aqui as estrophes, que os correligionários 
do snr. conselheiro, os soldados do snr. 
D. Pedro, cantavam em altos berros pelas 
ruas, na presença dos seus oíliciaes, e do 
proprio snr. D. Pedro!! A escola que lo- 

lerava que aquelles dissessem o que diziam 
da Imperatriz Rainha, não póde condem- 
nar o snr. Thomaz Ribeiro pelas polidas 
phrases que dirige ao Senhor Dom Mi
guel-

A nossa posição, porém, é muito dif- 
ferente; não podemos demonstrar a legiti
midade do Senhor Dom Miguel, sem pro
var os crimes do snr. D. Pedro; foram 
esses crimes que fizeram rei legitimo de 
Portugal o Senhor Dom Miguel. Pelo me
nos é esta a nossa convicção, e n’ellá 
persistiremos, emquanlo nos não conven
cerem de que estamos em erro.

Se o snr. D Pedro se não tivera tor
nado réo do crime de lesa magestade, se 
se não tivera feito estrangeiro, como o 
declara nas suas cartas e proclamações; se 
se tivera sempre conservado fiel ao seu rei 
e á nação, a legitimidade era inquestiona
velmente sua, e lodos nós os legitimistas 
nos chamaríamos pedristas e não migue- 
listas.

Mas, commetteo o snr. D. Pedro crime

inimigos do Rei? Fazia guerra a favor de 
Portugal, ou a Portugal?

Responda; snr. conselheiro, e se para 
responder com mais consciência, necessila- 
recorrer a algum documento lembíamosr 
lhe as cartas que o snr. D. Pedro escre
veu a seu Augusto Pae, e sobre tudo a 
carta patente que anctorisa a armar na
vios de corso contra Portugal, e qne põe 
a preço as cabeças dos portugueses.

4. ° Aquelle que der conselho aos ini
migos do Rei érn seu desserviço ou do 
seu Real Estado.

O snr. D. Pedro fez mais do que dar 
conselho aos inimigos do Rei e de Por
tugal. pôz-se á sua frente, dirigia os, con
seguindo assim tirar ao Rei a maior parte 
dos seus estados. Nega isto snr. conse
lheiro?

5. ° Aquelle que fizer conselho e con
federação contra o Rei e seu estado ou 
traclar de se levantar contra elle, ou para 
isso der ajuda conselho e favor.

Que nos diz, snr. conselheiro, incor
reria ou não o snr. D. Pedro n’esse crime?

6. ® Aquelle que quebrar ou deribaras 
armas reaes.

Foram ou não derribadas em todo o 
Brazil as armas reaes?

E quem as derribou?
E’ este o titulo da Ord. que interessa 

ao ponto que se discute; citar os artigos 
que o snr. Thomaz Ribeiro citou não passa 
de uma puerilidade.

Vir demonstrar o que está demonstrado, 
o que ninguém contesta, se não é puerili
dade, prova a ausência completa de me
lhores rasões.

Que pretende concluir, snr. Thomaz 
Ribeiro da citação que faz da Ord.?

Será melhor que nos prove que elle 
não incorreu nos numeros do Tit. 6 do 
Liv. V que deixamos citados.

Nào o póde conseguir, e se o conse
guisse, ainda assim inúteis eram as suas 
citações; porque, respondendo a ellas, nós 
diríamos:



0 snr. D. Pedro foi portuguez, é ver
dade, mas aposlalou, preferindo a nacio
nalidade brazileira á portugueza; foi pri
mogénito, mas vendeu a primogenitura.

E para o provarmos não obrigaremos o 
snr. Thomaz Ribeiro a envolver se no pó 
archeologico, apontar-lhe-hemos apenas pa
ra a constituição do Brazil e para o tracta- 
do de Separação.

mais que invenções e bons desejos da seita 
revolucionaria.

Em todo o caso, Leão XIII será sem
pre reconhecido e venerado como Pontí
fice e verdadeiro Vigário de Jesus Chris- 
to, em qualquer parle do mundo que es
tabeleça a sua cadeira.

Em Roma e fóra de Roma o Papa 
governará a Egreja. e a sua voz será escu
tada por todos os chrislãos como a voz 
de Jesus Christo.

Se pensam outra cousa os impios fi
lhos da Revolução, enganam-se comple-A MODO DE MOSAICO

Ha dias escrevia o «Diário da Manhã», 
jornal de Lisboa.

«N’uma freguezia muito próxima de 
Lisboa o presidente e o thesoureiro da jun
ta de parochia não sabem ler nem es
crever.

«E’ engraçado, é comico. não é ver
dade? Pois ha ainda muito melhor. N’esta 
mesma junta ha um outro ufembro que 
não sabe ler nem escrever! Não imagi
nam quem é? não advinham1 Pois nós lh’o 
vamos dizer. E’... o escrivão!

«Garantimos a authenticidade».

O caso é na verdade engraçado e co
mico, e, pelo que respeita ao escrivão, 
que não sabe escrever, é incrível, não 
obstante ser garantida a sua aullienticidade 
pelo «Diário da Manhã».

Provavelmente o pobre homem escre
verá mal, o que acontece a muita gente 
que diz saber ler e escrever. Mas se é 
verdade, é natural que o que elle não lera 
em lellras, tenha em trelas; e por esse 
motivo fosse nomeado escrivão da junta, 
onde representará bem o seu papel!

Não se admire, porém, a folha consti
tuinte; não é só na tal freguezia que exis
tem corpos administrativos com membros 
inteiramente ana'phahetos, ou outros quaes- 
quer empregados públicos: ha por esse 
reino muito d’isso; e alguns, que léern e 
escrevem, é como se nada soubessem.

No entanto vá-se vendo o estado da 
instrucção em Portugal, depois de tantos 
esforços dos governos iiberaes e das tão 
decantadas luzes do século.

—Um correspondente de Villa Nova 
de Famalicão para um jornal do Porto, 
diz que a familia real, na sua viagem a 

lamente. Nós os calholicos estamos tran- 
quillos a este respeito, porque temos por 
fiador o Non praevalebunt, que é infal- 
livel.

—No dia 18 do corrente houve no 
amphitheatro da eschola polytechnica de 
Lisboa uma reunião para tratar da so 
lemnisação do centenário do marquez de 
Pombal, que deverá rea!isar-se em maio 
do anno seguinte.

Um orador apresentou esta proposta 
que foi approvada pela assembleia:

Que a academia lisbonense resolva so 
lemnisar o centenário do marquez de 
Pombal como homenagem aos eminentes 
serviços por elle prestados á instrucção, á 
sciencia e á liberdade.

Um outro orador accrescenlou o se
guinte:

Que se represente ao poder executivo 
e aos mais poderes do estado afim de 
que se dê inteiro cumprimento aos de
cretos do marquez de Pombal e de Joa
quim Antonio de Aguiar, sobre a expulsão 
dos jesuítas.

Nada mais é preciso para se conhe
cer o espirito das projectadas festas ao 
marquez de Pombal: é uma manifestação 
maçónica e irreligiosa.

Bem sabem os iniciadores da ideia 
que Sebastião José de Carvalho foi um 
déspota sanguinário; mas como expulsou 
os jesuítas, perseguindo-os e calumnian- 
do-os atrozmente, é o seu grande homem, 
e merece ser festejado pelos eminentes ser 
viços que prestou ã liberdade!
# Ora pois: lemos entendido que despo

tismo e liberalismo é tudo um.
—Em um arliguinho da «Palavra», 

de 19 do corrente, dirigido ao snr. D. M. 
S., se diz o seguinte:

Braga, foi recebida na estação d’aquella 
villa com delírio e com phrenelico en- 
thusiasmo, e no meio de vivas estron
dosos!

Ora isto é mentir por deveção. Está
vamos em Famalicão na passagem dos 
reaes viajantes, e presenciamos aquelle 
acto: enlhusiasmo nenhum, antes muita 
frieza e indifferença; alguns vivas qne mal 
se ouviram, porque. eram abafados, por 
duas philarmonicas que tocaram continua- 
mente; pouca concorrência de povo, de
vendo notar se que era então a feira se
manal da vdla: a m.xima parte do povo 
tratou dos seus negocios, e não deu im
portância nenhuma á real comitiva.

Esta é a verdade de que fomos lesti- 
munha presencial.

—O socialismo ou o nihilismo é um 
dos grandes perigos da actualida le. Para 
conjurar este perigo, para salvar a so- ’ 
ejeda ie ameaçada tfumjtó catastrophe ire I 
menda, pouco valem os esforços da im- | 
prensa e da eloquência, da sciencia e dal 
tribuna. Pouco aproveitam as providencias ' 
dos legisladores; pouco alcança a repressão : 
pela força armada.

Ha só um remedio radical, só um I
antídoto efiicaz conln o sociaàsmo e seus 
perigos: é o chrislianismo integral, o ca- 
túolicismo.

Todas as medidas que não assenta
rem sobre esta base, serão apenas pal- 
lialivos frouxos, expedientes lemporarr s.

O socialismo é uma consequência das 
ideias revolucionarias e anti chrislãs, ou 
a mesma revolução em progresso. Só po 
derá ser destruído pelo principio con
trario.

Mas, ainda mal, qne os governos ac- 
luaes não curam de similhanle expedi tile, 
o unico que póde contribuir para salvar 
a sociedade.

— Os jornaes revolucionários de Itaiia 
e outros do mesmo caracler em diversos 
paizes teem dito que o Siuto Padre Leão 
XIII, estava determinado a retirar se de 
Roma e a mudar a sua residem ia para 
outra cidade fóra de Itaiia. Alguns até 
leem nomeado o ponto para onde irá re
sidir Sua Santidade.

A verdade é que ninguém sabe as in
tenções tio Santo Padre a este respeito, 
sendo o mais provável que os aconteci
mentos futuros em relação á sua segurança 
em,Roma o levarão a decidir-se.

Bor emquanlo taes noticias não são 

grande obscurantista não era o auctor do 
Camões e do Catão!

— Acabamos de ler o Almanach Ca- 
thclico legilimisla, para o anno de 1882. 
Vem interessante como nos annos ante
riores. A pag. 156 traz a seguinte de
finição d’um liberal, dada ha annos pelo 
snr. Fernandes Ferrão:

«Liberal é o homem que de dia e de 
noite defende os direitos do cidadão, para 
se fazer o maior déspota logo que suba 
ao poder».

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

Enfermidade.—Tem estado grave
mente enfermo o exc.tn° snr. dr. Valle, 
distincto e acreditado medico n’esla ci
dade.

S. exc.a tem experimentado melhoras 
muito consideráveis.

Desejamos-lhe o mais prompto resta
belecimento.

Mão perdem.—Não podemos hoje 
responder aos collegas «Constituinte» e 
«Correspondência» porque o nosso jornal 
já não comporia as respostas.

Para o numero seguinte.
Vendilhão.—Consta nos que na egre

ja dos Terceiros, apparecia um sujeito, 
durante as novenas ao Menino Deus, es- 
candalisando os fieis com galanteios para 
não sabemos quem.

0 tal Romeu, gaiato dizem-nos que 
traz gravata ao pescoço, em vez de trela.

Quem será?
Era bom que o chota-cães o corresse 

bem corrido.

GAZETILHA
AOS NOSSOS ASSIGNANTES

«E a proposito, apenas accrescentare-1 
mos que a rasão porque não queremos; 
certa conversa com certos sujeitos é porque 
não pertencemos, como elles, á eschola 
da Besta Esfolada».

Não comprehendemos bem o que se 
quer dizer com isto. O auctor da Besla 
Esfolada verberou fortemente todos os 
inimigos da religião, da patria e da mo- 
narchia: foi o fbgello dos Iiberaes e pe 
dreiros-livres Disse verdades, mas ver
dades amargas que não pódem tolerar 
os saltimbancos políticos, esse bando de 
harpias que leem infelicitado o pobre Por
tugal.

Debalde, esses (que lhe são muito in
feriores) se estafam em deprimil-o; o no 
me glorioso e immortal (Peste eminente e 
benemerito patriota irá de geração em ge- 
r.içào mostrar ás edades por vir, até onde 
póde chegar o talento d’um lilteralo uni- 
versalisla eminentíssimo.

Por isso que esse auctor foi acérrimo 
inimigo dos liberangas e maçons, inde 
irae.

Será esta a eschola a que não per
tence o articulista da «Palavra»?

Nada mais diremos, porque ao snr. 
D. M. S. compete responder.

— Lê-se no «Jornal da Manhã»:

«Está averiguado que a interferência 
do clero nas escholas primarias, tolhe o 
passo, corta os vôos á infancia, aos ho
mens do futu o. A civilisação de boje 
não quer peias: precisa, pelo contrario, 
de toda a liberdade para poder progre
dir».

Nào póde haver cousa mais clara: o 
clero deve ser exterminado da instrucção 
primaria, afim de que a infancia tenha 
uma educação alheai

0 clero ensina os deveres da religião 
que. se conteem no catecismo christão; 
i. to é uma peia; tolhe o passo aos ho
mens do fmuro; a civilisação de hoje não 
quer taes peias; precisa de toda a liber- 
da ie p -ra progredir.

Os homens do foltiro querem civilisa
ção, liberdade, progresso, mas sem as 
peias religiosas! E’ assim, senhores do 
«Jornal da Manhã»?

0 grande Garrett queria qne o clero, 
principalmente o parochial, tivesse toda a 
ingerência na instrucção primaria. Que

Como a administração d’este 
jornal tem compromissos que 
hade necessariamente satisfazer 
em prasos fataes, roga a todos 
os seus assignantes em atraso 
venham com a brevidade pos 
sivel em seu auxilio, satisfa
zendo o importe de suas assi- 
gnaturas.

Em virtude de já não estar 
ao serviço d’este jornal o snr. 
João Marqu.s Soares d’Azeve
do, são prevenidos todos os nos
sos assignantes de que toda a 
correspondência deve ser diri
gida, franca de porte, á direc- 
ção d’este jornal.

Qualquer quantia póde ser 
satisfeita em valles do correio.

Attenção. — Chamamos a attenção 
dos nossos leitores para o nosso artigo 
principal, que tem por epigraphe—Aos 
calholicos.

Exames.—Nos dias 21, 22 e 23 do 
corrente tiveram logar na sala da Relação 
Ecclesiaslica, sob a presidência do Ex.mu 
e Revd.1110 Snr. Arcebispo Primaz, os exa
mes de habilitação dos ordinandos para 
as próximas têmporas da Cinza.

Dos 124 requerentes para tonsura, 
menores, diácono e presbytero, ficaram 
approvados 77 para tonsura e menores; 
44 para diácono e 1 para presbytero.

Esperados—1 para tonsura e menores 
e 1 para presbytero.

Falt tatu 9.
Missa.—A’manhã pelas 9 horas da 

manhã hade celebrar-se na egreja dos 
Remedios uma missa resada para sufira- 
gar a alma do fallecido Domingos José 
Vieira Machado.

Coração Igniiixante de JTesna. 
— No proximo domingo, l.# de janeiro, 
haverá o exercício e pratica do Santíssi
mo Coração Agonisante de Jesus na egreja 
do novo Seminário, vulgarmente chamada 
do Collegio.

Como n’esse dia não ha catechese aos 
meninos, poderá fazer-se o exercício pelas 
3 lioras da tarde.

São convidados iodos os aggregados e 
mais fieis dedicados aos cultos do Sagra
do Coração a comparecerem a este acto 
e a tomarem a nova patente de aggre- 
gação.

Falleeignentos.—No dia 24 deu a 
alma ao Lreador o decano dos negocian
tes (Festa cidade, na edade de 90 an- 
nos, o snr. Domingos José Vieira Ma
chado.

Era um velhinho muito virtuoso.
—No dia 23 exhalou o ultimo suspiro 

o sacerdote exemplaríssimo frei Manoel da 
Madre de Deus.

Era bem conhecido em quasi todo o 
reino, não só pelas suas excelsas virtu 
des e trabalhos aposlolicos, mas até por 
suas obras de piedade.

—N’este mesmo dia morreu o snr. 
João da Silva Braga, sogre do snr. Pei
xoto, direclor da Companhia Carris de 
Ferro de Braga.

Teve oílicios de corpo presente na 
egreja da Senhora a Branca ‘no dia 27.

Miesa. éo ííp.íSt».—Não houve na 
Sé a missa do Gallo em rasão de alli se 
andar com obras na capella-mór.

KsreJ» ssneeíw.—De Roma noti
ficam o adiantamento em que se aehatn 
as negociações entre a Santa Sé e a re
publica de Colombria para o estabeleci
mento .Fuma inlernunciaiura em Santa 
Fé ;!e Bogotá e d’tima delegação Colem- 
briana perante o Vaticano.

Só laíta escolher os candidatos.

A policia de Braga.—Vacilla-nos 
a penna todas as vezes que temos de 
increpar uma corporação respeitável; mas 
la noblesse oblige, dizem os mirones fran
cezes e nós diremos que a imprensa deve 
ter um fim grandioso, a imprensa é um 
meio correctivo e é um tribunal dos actos 
públicos, que tem e deve ter por divisa 
a verdade, a justiça e mira ou deve mi
rar sempre ao bem publico.

Nas agruras da imprensa temos sem
pre em vista isto mesmo e feriremos o 
golpe sem indagar a quem.

A policia de Braga não preenche o 
seu fim; bem sabemos que esta corpora
ção está retalhada por vários concelhos e 
que a parle, que estanceia aqui, não 
pó le fazer um serviço, já não diremos 
bom. mas ao menos soffrivel, como as 
necessidades demandam; porém n’esse caso 
é melhor supprimil-a, é melhor alliviar o 
districto d’um onus.

As desordens não se evitam, a poli
cia tem receio de intervir na maior parte 
d’ellas, porque tem amor á vida.

E de facto bem tolo seria o guarda 
qne se arrojasse ao meio de 20 ou mais 
desordeiros para os prender ou aquietai; 
pois sacrificaria a vida ao seu denodo e 
accresce depois ainda a aggravante de to
dos os patifes, que desacatam ou espan
cam a policia, serem postos na rua quando 
são julgados.

Não ha muito que se deu um caso des
ses.

A policia precisa de força mora! e 
também de força physica, pois os tratan
tes só respeitam o direito da força phy
sica; sem isto a policia torna-se um para
sita dos cofres, torna-se uma entidade 
imbecil—uma perfeita nullida le.

Ou se lhe deia essa força, ou então 
ellida-se.

Ha ruas em Braga, onde a noite as
sume as proporções d’um verdadeiro in
ferno.

Não se póde dormir; os alarmes, as 
gritarias, as cantilenas e tocatas bachicas 
estrugem os ouvidos dos visinhos a ponto 
de passarem as noites mais atribuladas 
do que no meio d’uma alluvião de esfai
mados persevejos.

Esses troveiros gaiatos, essa canalha 
embriegada, esses patifes todos com que 
direito roubam o repouso a quem dá alli- 
vio aos seus trabalhos?

Não se acredita facilmente como em 
Braga se consente essa orgia de possessos, 
esses descantes á beira dos pipos do Lu
cas e (Foutros, até ás 2 e 3 da manhã!

Essas pandegas continuas e immoralis- 
simas, que terminam quasi sempre por 
murro e insultos os mais desbragados, 
porque se não evitam?

Essas algazarras de bêbados e joga
dores porque se não abafam no commis- 
sariado ou na cadeia?!

Se a policia não póde manter a ordem 
e fazer acatar a moral publica, para que 
se paga a 20 ou a 30 homens que andam 
ao relento, a estropiar botas, a romper as 
calçadas das ruas e a fazer lama quando 
chove?

A cidade conspira contra a policia e 
tem rasão de sobejo; porque toda ella é 
leslimunha de qne o serviço é péssimo.

Portanto será bom ou augmentar o 
numero dos guardas, servin o a policia 
de garantia ao cidadão pacifico, ou então 
acabar com ella, para prevenirmos as nos
sas bolsas, as nossas vidas, a nossa honra 
c a nossa paz.

Temproude. — Um despacho do 
observatorio mete rolcgico de New York, 

i diz que é de temer por estes dias uma 
nova tempestade na costa dTngJiterraj e 

’ na do norte de França.
I Que ao menos nos sejam poupadas as 
.' nossas costas.



Aaylo de 8. José.—Não se tendo 
feito a eleição da junta administradora do 
Asylo de S. José no dia marcado nos es
tatutos, por não comparecer numero legal 
de bemfeitores, que são os eleitores, tra- 
ctou o ex.mo snr. governador civil de pro
ver remedio, nomeando a seguinte com
missão administradora.

Presidente—Antonio dos Santos Aze
vedo Magalhães.

Secretario—Antonio José Pereira de 
Magalhães Júnior.

Fiscal—Bacharel Gonçalo Joaquim Fer
nandes Vaz.

Thesoureiro—João Fernandes Vallença.
Direclores effectivos—João Lopes de Se

queira.
Bento Miguel Leite Pereira.
Manoel Antonio de Faria Ribeiro. 
Antonio J< sé Vieira Machado. 
Manoel José da Rocha Velloso. 
Joaquim José Fernandes. 
João Bapiisla Lopes.
Joaquim Maria da Costa Rebello.
Antonio José Pereira de Magalhães Jú

nior.
Antonio Joaquim Moreira.
Antonio Joaquim de Oliveira Brandão. 
Antonio José Gonçalves Braga.

Direclores supplenles — Antonio Joaquim 
Pereira de Moraes.

Francisco Joaquim Garcia.
Manoel José Barbosa e Brito.
Cândido Augusto Martins Pingeiro.
Clemente José Fernandes.
José Baptista Correia.
Deapnehog eceleaiaaticaa.—Pela 

direcção geral dos negocios ecclesiasticos 
ellectuaram-se os seguintes:

O presbytero Manoel Martins, parocho 
collado na egreja S. Silvestre do Souto, 
diocese de Castello Branco—apresentado 
na egreja parochial de S. Vicente Mar- 
tyr. da villa de Abrantes, na mesma dio
cese.

O presbytero Antonio de Paulo Carva
lho parocho collado na egreja dos Santos I 
Reis Magos dos Fenaes da Vera Cruz, j 
diocese de Angra—apresentado na egreja 
parochial de Santo Antonio de Porto Ju
deu, no concelho e diocese de Angra.

Uioeeaet) de Portugal.—Eis a data 
das primeiras noticias que ha de todas as 
dioceses, desde a restauração do paiz pe
los chrislãos, ou da sua creação a instan
cia dos roonarchas portuguezes:

Braga—arcebispado 1067
Coimbra 1093
Porto 11121
Vizeu 1147 i
Lamego 1147
Lisboa—bispado 1147

« —arcebispado 13901
» —palriarcado 1716 i
» Oriental 1716 a 1740

Evora—bispado 1166
» —arcebispado 1540

Silves 1189 a 1577
Guarda 1199
Miranda do Douro 1545 a 1778
Leiria 1545
Portalegre 1550
Eivas 1570
Faro 1577
Beja 1770
Bragança 1770
Penatiel 1770 a 1778
Castello Branco 1771
Aveiro 1774
Pinhel 1774

Terremoto.-Sentiu-se em Faro um 
abalo de terra ás 10 horas e 3|4 da noite 
de 22 do correoie.

© isthmo de Cerintho. — Ha cer
ca de 1820 annos, o imperador Nero, 
de famosa memória, mandou começar pe
los seus engenheiros os trabalhos neces
sários para abrir um canal alravez o islhmo 
de Corintho. Chegaram a çavar-se 26 
poços.

.. Na ultima sessão da Academia das 
Sciencias de França Lesseps apresentou os 
planos do general Turr, ajudante de campo 
do rei de llalia, que obteve do governo 
grego aÀ concessão do canal de Corintho. 
Os engenheiros adoptaram o traçado de 
Nero sobre uma extensão de 6342 melros 
(fura mar ao oulro.

ísSivids» de varias naçffies. — E 
curiosa a seguinte lista das dividas pu
blicas <te varias nações do globo

nla-se por libras esterlinas, a saber: 
Gran-'ducado de Hesse, 228:916; Sue 

cia 4.114:870, Noruega, 1.854:157; Chili, 
2 933:405; Pruria. (1866), 42.123:065; 
Turquia, 69.142:270; Oldemburgo, 621:586; 
He-.-e Eleitoral, 1.8 45:6 9 2; Brazil 
30.763:289; Hanover, 6.423:955; Rússia, 
274.574:770; Wurlemberg, 7.003:003; Sa- 

xonia, 9.912:049; Bélgica, 25 070:011; 
Brunswich. 1.707:707;Baviera, 29.669:267; 
Baden, 9.256:728; Áustria, 268.965:064; 
Dinamarca, 14.862:165; Italia 211.503:298; 
Portugal, 42.930:472; Hespanha. 
163.907:471; Grécia, 14.000:000; França, 
566.680:057; Hamburgo, 4.221:867; Es
tados Unidos, 57 9.880:391; Hollanda, 
81.890:799; Inglaterra, 797.031:650.

Portugal faz uma bonita figura pelo que 
felicitamos os respectivos governos que 
nos teem imposto a carga da divida llu- 
ctuanle. No numero das nações pequenas, 
somos os que devemos mais.—(Da Folha 
Nova).

© balSo Saladino.—-Suppõe-se que 
mr. Powell, membro do parlamento in- 
glez que sahiu ha dias de Bridporl n’um 
globo, póde ter sido impellido para as cos
tas hespanholas.

A côr do globo é alaranjada com listas 
azues e- tem o nome de Saladino.

A familia de mr. Powell offereceu 50 
libras sterlinas de recompensa ao que dê 
noticias do globo, 100 libras ao que pri
meiro encontre o globo, ou qualquer resto 
do mesmo, e 200 libras ao que ache o 
corpo de mr. Powell, recompensando egual- 
mente ao que lhe preste qualquer auxilio.

De Hespanha, já houveram noticias da 
sua apparição, porem ainda não se sabe 
ao certo aonde pára.

Receia-se alguma calastrophe.
tJltimna noticias de Etaboa.—Na

Bolsa realisdram-se as seguintes transac- 
ções:

Acções do banco Ultramarino a 88$800, 
tilulos do banco de Portugal a 6515000, 
obr. da Companhia das Aguas a 845600, 
ditas do empréstimo para navios de guer
ra, lib., a 835600; inscripções d’assenta- 
mento a 54 55, ditas, antes da bolsa, a 
56,10, titulos da divida interna de Hes
panha a 30,55.

A alíandega rendeu a quantia de reis 
26:4205133.

movimento do Hospital de 8 
Marco».—Doentes existentes em 18 de 
dezembro de 1881: 93 homens e 100 mu
lheres.

Entraram durante a semana finda: 8 
homens e 11 mulheres.

Sahiram: 13 homens e 26 mulheres.
Falleceram: 2 homens.
Ficaram em tratamento em 24 de de

zembro: 86 homens e 85 mulheres.
Na mesma semana:
Consultaram no Banco 10 pessoas. 
Curaram-se no mesmo 50 ditas.
Preço dos cereaes.—Na terça-leira 

ultima, nesta cidade, o preço dos cereaes 
foi:

Milho alvo.................................................. 560
Centeio........................................................ 430
Milho branco.........................................420
Milho amarello......................................... 410
Cevada.........................................................600
Feijão vermelho.........................................640

» branco......................................... 560
» amarello.......................................... 520
» rajado.............................................. 440
» fradinho.........................................380

Batatas.........................................................390
Azeite (almude).....................................55100
Vinho (pipa).................................... 225000

8ubserig>ção para a egreja do Sa
grado Coração de Jesu» em 
Homa

Transporte. .... 415300

Ex.mas snr.as D. Angélica Pe
reira da Silva e D Anlonia 
Narciza Pereira da Sdva

Revd." reitor de Castro de La- 
boreiro, Manoel Antonio Gon
çalves

D. Maria de Jesus Paiva e suas 
filhas

Da sua creada Rita de Jesus

500

25250

25500
100

46$650

A’ CABIDABK PUBLICA

Pedimos ás almas bemfazejas uma es
mola pelo divino amor de Deus para 
Leonardo da Silva Guimarães, cocheiro, 
que se acha em extrema miséria e im
possibilitado de ganhar o pão de cada dia. 
Mora nas Carvalheiras n.u 29, abaixo do 
Matadouro.

Im Moramos ás almas bem formadas 
que soccorram com uma esmola pelo di
vino amor de Deus a Maria ilesa, solteira, 
que padece d? moléstia incurável. Mora 
na rua de S. Marcos, n.° 30.

NECROLOGIA
Falleceu no dia 20 do corrente, na 

sua casa de Vermoim, de Paredes de Cou- 
ra, o exc.mo snr. dr. José Joaquim de 
Antas Bacellar e Barbosa, senhor da casa 
nobre d’Antas. Tiular respeitabilíssimo, 
gosando d’uma merecida sympalhia, soube 
grangear a estima de todos que o conhe
ceram pelas suas maneiras amaveis e pe
los dotes do seu coração bondoso.

Não era só um fidalgo de tronco d’an- 
tiga e respeitável linhagem, era também 
um verdadeiro fidalgo de sentimentos; sou
be sempre alliar estas duas entidades— 
nobreza e virtude—com tanta naturalida
de; que bem mereceu o titulo de pae dos 
pobres, que os necessitados a cada passo 
lhe consagravam.

Amado de sua esposa, respeitado e ve
nerado de seus filhos, estremecido de seus 
numerosíssimos amigos, todos folgavam 
de ouvir de seus lábios os conceitos ju
diciosos, filhos da sua experiencia e da sua 
muita illustração.

Grato á sua memória não posso calar 
a magoa que me deixou o seu passamen
to, magoa compensada pela firme con
fiança da sua assistência ao throno do 
Eterno, como o merecia tão boa alma.

Endereçando os meus pesames a sua 
magoada familia, uno-me em espirito ás 
suas dôres, confessando quanto lhe eral 
devedor de sua estirna e aífeição.

Seja este nm teslimunho da minha 
gratidão e reconhecimento

Guimarães, 24 de dezembro de 1881.

J. Sousa Palhares.

COLLEGIO DE N. S. DA CONCEIÇÃO 
EM VIZELLA

Este collegio aberto n’um dos maio
res edifícios de Vizella, tem por fim 
proporcionar as paes de familia a ins- 
trucção e educação moral e religiosa ue 
seus filhos.

1. ° As disciplinas que desde já”se 
ensinam, além da instrucção primaria ele
mentar, são todas as. que constituem o 
curso geral e complementar dos lyceus, 
havendo também cursos especiaes de pre
paratórios para os alumnos que se des
tinarem á vida ecclesiastica.

2. ° Os alumnos internos não poderão 
exceder a 14 annos, quando entrarem no 
collegio.

3. ° Cada alumno interno pagará an- 
nualmente 85-5000 reis, pago em tres

i trimestres, sendo o primeiro no dia da 
■admissão no collegio, seguindo os dois 
I últimos sempre adiantados.

4. ° O mez da entrada será pago por 
inteiro, ainda que o alumno entre depois

ide passados alguns dias não chegando 
a 15.

5. ° Se o alumno sair do collegio an
tes de terminar o trimestre não terá di
reito a desconto algum, salvo se lôr por 
motivo de longa moléstia.

Enxoval

O enxoval constará: de 12 camisas 
de gomma, 4 dietas de dormir, 7 cerou- 

j las, 3 camisolas, 12 pares de meias, 12 
lenços, duas ou mais tilas do pescoço, 1 
cbapéo, 1 ou mais pares de sapatos ou 
botins, 1 falo preto, 1 diclo ordinário, 
6 lençoes, 6 fronhas e a mais roupa ne
cessária de cama, escova de falo, calça
do e escovinha de dentes, 1 pente, 1 
thesoura para unhas, I talher, 4 guarda
napos e 1 bacia para lavar.

O collegio encarrega-se de lavar e 
engommar por 55000 reis annuaes, bem 
como fornece leito de (erro, lavalorio e 
cadeira por 35;*00  reis.

Externes
Os externos pagarão annualmenle: por 

instrucção primaria elementar na 1.a classe 
45800 reis, na 2.a 65000 reis, por ins
trucção primaria complementar 105000 
reis, pelas linguas franceza 011 latina 
135000 reis, sciencias 205000 reis.
Ferias para •.xierti a e internos

As ferias do Natal princípi m no dia 
23 de Dezembro e terminam no dia 6 
de Janeiro, as da Paschoa na quarta-feira 
de Trevas e terminam na quarta-feira 
seguinte, as grandes no dia 15 d’Agosto 
e terminam no ultimo de Setembro.

Os direclores

Padre José Maria da Costa Dias. Padre 
José Joaquim Gomes, Henrique de Car
valho. (1162)

AUiBKDKITOS
O abaixo assignado, agradece penhora- 

dissimo aos seus queridos amigos e cava
lheiros que se dignaram visital-o e lhe 
offereceram seus méritos, isto por occasião 
d’ura grave incommodo de saude que o 
atacou na manhã do dia 22 do corrente; 
bem como agradece a todas as ex.raas 
senhoras, e mais pessoas que lhe prodi- 
galisaram cannhosa e desinterassadamente 
cuidados e serviços, que jámais a sua 
gratidão esquecerá em tempo algum.

Braga 27 de dezembro de 1881.

O major reformado

(1165) Antonio de Gouvéa.

Manoel Joaquim Penha Fortuna, João 
Penha Fortuna, Maria Candida Penha For
tuna, Maria do Patrocínio Penha Fortuna, 
Amélia Augusta Penha Fortuna, Emilia 
Olympia Penha Fortuna, Delmira Amalia 
Penha Fortuna, Maria Garolina Penha For
tuna, Anna Casimira d’Oliveira Pipa e 
marido João Luiz Pipa, João Antonio de 
Oliveira Braga, Antonio José de Oliveira 
Braga, Thereza de Jesus Fortuna, Maria 
Rita Penha Fortuna e Luiz Antonio Lopes 
Braga, não podendo agradecer ptssoalmen- 
le, como desejavam a tolos os exc.mi)S 
snrs. e exc.‘nas snr.as que se dignaram 
cumprimentai-os, por occasião do falleci- 
mento de sua muito querida e presada 
mãe, irmã, cunhada e sogra, D. Maria 
José Amalia de Oliveira Penha Fortuna, 
assistir ao seu funeral e acompanhar o 
cadaver ao cemiterio publico, o fazem por 
este modo, protestando o seu mais sin
cero e profundo reconhecimento.

Outrosim agradecem aos muito rev.cs 
sacerdotes que gratuitamente celebraram 
missa por alma da fina da e lhe assistiram 
aos oílicios de sepultura. (1163)

Joaquim da Rocha Couto, sua irmã, 
cunhada, sobrinha e sobrinho, muito agra
decidos para com todos os ill.™08 e ex.ra°s 
snrs. e snr.as que os cumprimentaram, 
depois do fallecimenlo de sua mulher 
Maria Joanna Duarte Peixoto; e muito 
penhorados com os offerecimentos de seus 
amigos, que sempre terão em lembrança 
e que a todos em geral muito agrade
cem. (1164)

Padre José Maria Bernardes Mendes, 
tendo conhecimento só hoje do fallecimen- 
to de seu mui presado pae, e achando se 
actualmenle residente n’esta cidade, sem 
poder pessoalmenle agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir aos ofti- 
cios feitos por sua alma na egreja paro
chial de Meirinhos, vem por este meio 
fazel-o, confessando-lhes sua eterna gra
tidão.

Braga, Collegio Académico, 25 de de
zembro de 1881.

Padre José Maria Bernardes Mendes.

AHUNCIOS
Arrematação

O conselho administrativo do regimento 
d’infantaria n.° 8, faz publico, qoe no dia 
10 de janeiro proximo futuro pelas onze 
horas da manhã, proceder se-ha á arrema
tação de varias madeiras e ferragens, para 
a continuação das obras das 3 novas ca
sernas do qoartel do Populo em Braga.

As condicções acham-se patentes no in
dicado conselho lodos os dias não santi
ficados desde as 9 horas da manhã ás 2 
da tarde.

Quartel em Braga, 23 de dezembro 
de 1881.

O secretario do conselho
Joaquim Moreira da Silva Couto.

(1161) Alferes d’infanteria 8.

Joaquim Maria da Silva, participa ao 
publico, qne abriu a sua loja d’alfaiate 
na rua da Sé, n.° 13, onde espera a 
concorrência dos seus amigos, garantindo 
perfeição do seu trabalho, pelos últimos 

! figurinos. (1060)



PRATICANTE DE PHARJ1ACIA
Necessita-se d’um n’esta cidade, que 

tenha 4 a 5 annos, de boa pratica e que 
dê a abonação ao seu comportamento mo
ral e religioso. O seu ordenado será re
munerado segundo suas habilitações. Para 
explicações devera dirigir-se os pretenden
tes em carta fechada com as iniciaes D. 
A. á rua Nova, 4, Braga. (1160)

herànçãído brazil
Antonio Fernandes Lopes Cabanellas. 

estabelecido com negocio de cera em 
Braga, rua Nova, n.° 47. encarrega-se de 
mandar arrecadar qualquer herança no Rio 
de Janeiro, mediante a commissão de 10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa
gamento. a qualquer titulo, por parte dos 
herdeiros, dando-lhe estes as competentes 
habilitações e procurações logo que tenham 
noticia do fallecimento de parentes; porque 
a demora dá sempre etn resultado traíi- 
cancias e diminuição nas heranças.

0 annunciante compromette-se a fazer 
as arrecadações por aquella módica pre- 
centagrm por ler no Rio de Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1088)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

Jomé Joaquim «TOiiveira

20- Rua do Souto, 20 —Iíraç)a

N’esla fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati
zadas a oiro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá

N’esta mesma casa se fazem paramen
tos proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, garantindo se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

(431)

mim
BALSÂMICO PROPÍilLATICO

Esta injecção é a unica e efficaz que 
cura em seis ou oito dias toda a quali
dade de purgações tanto antigas c<'mo mo
dernas, ainda as mais rebeldes. Vende-se 
em Braga na pharmacia Alvim. á Porta 
Nova Em Coimbra, pharmacia Barata Di- 
niz, rua de S. Baitbolomeu.

Deposito principal no Porto na Phar
macia Madureira, rua do Triunfo n.° 742, 
proximo ao palacio de Cristal.

Preço de cada frasco—400 reis. (1049)

TELIA FRANCEZA
Recommenda-se pela sua boa qualidade 

e rapidez na collocação.
Ha meias telhas, cumes, frontões com

pletos para chalets, ornatos, ventiladores, 
etc.

E’ preferível á lousa, porque não aquece 
e tem sempre o mesmo valor. 
Deposito—81, rua de Bellomonte—Porto.

(895)

A Meza da Real Irmandade de Santa 
Cruz, faz publico, que se acham vagos 
dois lugares de capellães do côro.

Os Reverendos Ecclesiasticos qty^.os 
pretenderem deverão lançar seus requeri
mentos na caixa, ou fazei-os apresentar 
em sessão de Meza, atim de se lhes de
signar dia para exame e se proceder na 
fórma que determina a Instituição.

Braga, em Meza de 21 de outubro 
de 1881.

O Provedor

Henrique 
Bandeira.

Freire de Andrade Coulinho
(1124)

O Provedor do Hospital de S. 
Marcos, d’esta cidade, implora 
das pessoas caritativas alguns 
pannos de linho para curativos 
dos enfermos.
JNicolau Barata de Mello Marinho Falcão.

. ....... . .
HOGG, Pharaacentico.rua Castiglione n° 2, Paris, unico proprietário de

OLEO DE HOGG
OLEO NATURAL DE FICADO DE BACALHAO

Deve-se desconfiar dos oleos ordinários e principalmente de todas as composições 
inventadas vela esneculacão para substituir o oleo natural, com o pretexto de 
tornal-o mais eflcaze mais agradavel, cujo resultado e cansar e irritar o estomago 
inutilmente. Estes oleos são até perigosos.

Para se ter certeza de tomar o verdadeiro oleo de fígado de bacalhao natural e 
puro, deve-se comprar sómente o OLEO DE HOGG, que se vende em vidros 
triangulares (o modeió foi depositado em Lisboa). — Exigir o nome de HOGG, 
e de mais, o certificado do Snr LESUEUR, chefe dos trabalhos chimicos da 
faculdade de Medicina de Paria.

0 OLEO de HOGG. vende-se em todas as principaes Pharmacias.

ECONOMIA, B£UEZ,C SOLIDEZ E SALEBBIDADE
COM OS

LADRILHOS MOSAICOSAos snrs. proprietários, engenheiros, archetectos e mestres d obras
Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto. Magalhães & C.a, estabele

cidas no Porto e em Lisboa, recommendaip-se pela sua solidez para serem em
pregados nas egrejas, estações do caminho de ferro, nas entradas dos prédios e ves
tíbulos terraços, cosínhas, eie., sendo o preço dos mais caros, inferior aos de 
mais baixo preço, provenientes do estrangeiro.

O systema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos na Italia, 
França, Suissa. Inglaterra e. Allemanha, etc., é já bastante conhecido no Porto, e 
não tem competidor na bellezá, solidez, asseio, barateza e economia.

Preço» nas fobrien» »u tíepoisiío» I.l»boi» ou Portoi
DESDE 800 REIS O METRO QUADRADO (25 LADRILHOS) ATE 1^800 REIS

A correspondência deve ser dirigida a
PíATtt, « V UHÃE9 «fc U.a

POUTO E LISBOA.
Remettem-se desenhos a quem os exigir

(Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto)Agentes eni Draga—João da Silva Moura, e Mattos, Primos. (529)
MANOEL A. M. CARVALHO

8 i — ia o» — 81

BRAGA
Tem no seu estabelecimento um de

posito de vinhos engarrafados, do Alto 
Douro, da quinta das Lagis pertencentes
a J. H. Andrecen. fornecedor da Casa
Real

PREÇOS, COM A GARRAFA
Vinhos de meza , n.° 1 170

de » 3 200
> de > » 5 170
> de > > 7 200
> de ) marca 1 corôa 240

de » » 2 corôas 280
> de » 3 » 300
> de > » D. Carlos 350
> de > velho, do Porto da

Quinta de Nova
Cintra 430

> de > velho, do Porto, su-
perior, idem idem 550

de marca D. Luiz 810
» de branco 25o
> de > Malvasia 250
> de Moscatel 350

N’este mesmo estabelecimento se ven-
dem os segointes obiectos :

Papeis para forrar sallas, lindos gos-
tos, principiando em 70 réis.—Louças fi
nas, nacionaes e estrangeiras.—Azulejos 
para forrar paredes.—Lindos vazos para 
guarnecer jardins, diversas qualidades.— 
Deposito de vidros e chrysta.es.—Tubos de 
grés para canalisação d’agnas.—Camas e 
fogões de ferro. — Molduras para caixilhos 
e sanefas.—Tabuleiros de Charau.—Tin
tas e gesso de estuque.

Preços sem competidor (767)

48—KU.ft »O SOUTO—4»

BRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos Snrs. Es

tanqueiros. 
Papeleria e objeclos d’escriplorio.

Bilhetes de visita de iuxo, para feli
citações e parabéns; figuras e emblemas 
de movimento de lindíssimos gostos.

Figuras para bilheteiras e álbuns; pa
peis para bouquels e folhagens.

Preços sem competidor.

Impritrem-se bilhetes de visita a 400 
reis o cento ! (636) |
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Vende oho, tintas e M 
■i vernizes para pinturas de ® 

casas, tudo de boa qiiali- 
jf dade.e preços muito resu-
5 mi dos. g
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no para vedar aguas, ges- 
g so para estuques de ca- ® 

sas, tudo de primeira qua- á 
| lidade.

CANA J»E VIB.UA POUCA

SUCCESSORES DO CACHAPEZ
Agentes da Companhia de Seguros 

contra incêndios
Receberam grande sortido de ferra

gens, naçipnaes e estrangeiras, com gran
de reducção de preços.

Especialidade em prégo dè arame, ca
mas de ferro, fogões, arruas e rewolvers 
e bombas paia poços, que vendem garan
tidas.

Machinas de costura Sãnge#- das mais 
modernas.

Preços sem compeiencia.

CAMPOS & BRANDÃO

Também tratam de negocios ecclesias
ticos n’este arcebispado, tm Roma e Nun- 
cintura Apostólica. (142)
Coixo pcnhoriota Rraearenioe na 

de lb. Gsíi-.i'.' >11 «Cesta
cidade.

Acaba de receber um sortido de reló
gios novos de prata e ouro, e também tem 
usados que vende garantidos e por preços 
baratos.

Vende roupas de toda a qualidade e. mais 
objeclos, assim como compra toda a qua
lidade de moveis, ouro e prata.

Conlinúa a emprestar dinheiro sobre pe
nhor, e sendo de cincoenta mil reis para 
cima, faz grande abatimento de juro.

Pede-se a todas as pessoas que deve
rem juros alrazados mais de tres mezes, 
os mandem pagar, porque não 0 fazendo 
serão vendidos os seus penhores.

Vende cazimiras inglezas por menos 
vinte por cento do qne custaram.

FOLHilHA ROSÀiU
Já se acha publicada a Folhinha 

Romana, para 0 anno de 1882, e á 
venda nas seguintes localidades:

N’esta cidade, no escriplorio da lypo- 
graphia Lusitana, rua Nova, n.° 4, em 
casa do snr. Bernardino José da Cruz, 
rua Nova, 11.0 26, rua do Souto, nas ca- 
zas dos snrs. Rocha e viuva Germano, 
rua de S. Victor, na do snr. Clemente 
José Fernandes, assim como etn Chaves, 
Villa Real, Vianna, Villa Pouca d’Aguiar, 
Guimarães e Amaranle.

Preço, com 0 Officio dos Sanlos Cy- 
rillo e Methodio, 160 reis.

Nas mesmas casas e localidades supra 
ditas, se vende lambem, a missa própria, 
relativa á festa dos mesmos Sanlos.

Preço, 20 reis.

BREVE COMPENDIO
DE

ORAÇOES E DEVOÇÕES
ADOPTADAS PELOS MISSIONÁRIOS

QUARTA EDIÇÃO

Novamente correcta e muito augmentada 
com novas orações e devoções indui- 

genciadas, e concedidas posterior- 
mente á ultima Raccolla.

Com approvação de S. Exc.& Revm.' 
) Snr. D. João Chrysostomo d’Amorim

Pessoa, Arcebispo Primaz.

Vende-se em Braga, na typographia 
Lusitana, rua Nova n.° 4, e nas livra
rias de Manoel Malheiro, rua do Almada, 
Porto, e Calholica, de Lisboa.

Preço-=I60 em brochura, e 240 enca
dernado. PEDIDO

A Meza do Real Sanctuario do Bom 
Jesus do Monte roga a todas as pessoas 
amadoras e possuidoras de jardins, que te
nham superabundância d’arvores de ador
no, arbustos, camélias ou outras quaesquer 
plantas, se dignem favorecer com ellas 0 
mesmo Sanctuario, para embellezar este 
tão pittreosco local; dando parle ao the- 
soureiro 0 snr. Bento Gonçalves Santos, 
rua do Souto, n’esta cidade de Braga, pa
ra a Meza enviar pessoa competente que 
do sitio que lhe fôr indicado as traga com 
0 necessário resguardo. A Meza, esperan
do que esle pedido será attendido, fica 
desde já agradecendo qualquer ollerla que 
n’este genero lhe fôr dada.

Em nome da Meza—O procurador

Anlonio Alves dos Santos Cosia.

RUA DO SOUTO N.° 15—Braga.

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados:
Vinho tinto de meza. (sem garrafa) 150

* » » » . 190
> Lagrima................................... ......
» Branco de meza............................. 210
» tinto de meza fino. . , . 240
» de prova secca. . . . . 300
» Malvasia de 2/............................. 360
> » velho.................................... 400
» Malvasia Bastardo e Moscatel a 500
» Roncão......................................... 700
í Velho de 1854 . . .* * . 600
’ a retalho para meza 60 e 80, 0 

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de lodos estes vinhos, po
dendo todo e qualquer consumidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo chymico.

VIB.UA

